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Outra jOgada

Mesmo longe de casa, o 
grupo mantém-se informado 

com a edição do Jornal 
Imagem da Ilha que levou 
para ler durante a viagem
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MOda
traje de realce
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Vestidos traduzem a sensualidade
das mulheres

Femina

Foto: Divulgação Maria Valentina

Amigos de Floripa deixaram a Copa do Mundo no Brasil em segundo 
plano e partiram para uma aventura nos Alpes da América do Sul

• Página 3
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Beiramar Shopping: Café Fanny
Shopping Iguatemi: Bossa Café (1º piso)
Lagoa da Conceição: Farmácia Pinheiro

Jurerê Internacional: Doce de Pelotas (Jurerê Open 
Shopping)
SC-401:  Verde & Cia Garden Center (Sentido Centro)

O Imagem da Ilha oferece 500 exemplares a mais
nos seguintes locais com reposição semanal: 

Confira outros eventos no blog do jornal (www.imagemdailha.Com.br/blog)

telefones Úteis

Construções irregulares: 
SMDU – 3251-4951
Pró-Cidadão – 156

Disque Ecologia (Fatma) – 1523
Tele-denúncias (SSP) - 1683 

Defesa Civil - 199

A Copa começou e como
não falar nela?

Com um início morno, a festa de 
abertura teve coreografia estrangeira 

coordenada pela FIFA 
(sempre ela!) e o iní-
cio da tarde ficou mais 
para desfile de banda 
americana do que uma 
festa de abertura brasi-
leira. Mas fazer o que? 
No entanto, o novo es-

tádio de um dos times mais populares 
do país se vestiu de verde e amarelo. 

O espírito nacional de apoio à se-
leção começou cedo, na hora do hino. 
Nunca um hino foi cantado com tanto 
fervor, e que mesmo depois da música 
ter parado de tocar nos alto-falantes, 
a torcida continuou seu coro. Foi emo-
cionante! Foi de arrepiar!

E foi um jogo disputado esse de 
estreia. Mas o que me incomodou, e 
muito não foi o nervosismo do jogo, 
nem tomar um gol no início, mas a 
falta de educação dos torcedores bra-
sileiros. Os mesmos que emocionaram 
o mundo cantando o hino sem música, 
despencaram do pedestal. Muitos dos 
quais convidados dos patrocinadores, 
pessoas das classes A/B, a elite brasi-
leira, assumiu a sua total falta de edu-
cação com xingamentos, não ao juiz, 
mas à Presidente da República, e ain-
da por cima sendo uma mulher.

Estamos sendo visto e ouvidos pe-
lo mundo, e a elite do país xinga sua 
presidente eleita. Não se trata aqui de 
defender a representante de partido A 
ou B. O que se está falando não é da 
vaia, mas do xingamento à instituição 
da Presidência da República, seja ele 
(a) de que partido for, foi eleito pela 
maioria. Vale perguntar: se está revol-
tado com a construção dos estádios, 
por que foi ao jogo? É no mínimo um 
contra senso.

Mas a mania de protestar está por 
todos os lados, virou moda. Quem sa-
be não começamos a protestar de for-
ma mais efetiva. Primeiro lembrando 
em quem votamos, depois cobrando 
uma postura, uma atitude condizente 
com as promessas de campanha, es-
crevendo e-mails para as assessorias 
dos políticos, pois o maior medo do 
político é o eleitor, é não ser reeleito. E 
por falar nisso, as eleições estão logo 
alí. Avalie sua posição e postura para 
o próximo pleito.

O Imagem da Ilha traz nesta edi-
ção uma matéria de capa especial, e 
o tema ironicamente é: Fugindo da 
Copa!

Boa leitura.     
Hermann Byron

>  C A R T A  A O  L E I T O R
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“Parabéns pelo jornal! A única in-
formação gratuita e com conteúdo na 
minha caixa de correspondências. Ado-
ro as matérias sobre a cidade!”

Regina D`Avila Nascimento

Universo feminino
O espetáculo Parabéns, uma home-

nagem ao universo feminino, será apre-
sentado no dia 28. Todas as mulheres 
ganham destaque, seja mãe, filha, avó, 
casada, solteira, viúva, taxista, trapezista, 
lavadeira, cozinheira, atriz, benzedeira, 
malabarista, cantora, dona de casa, tra-
balhadora, feliz, sonhadora, etc. É nesse 
universo que as palhaças comemoram a 
vida, utilizando-se de uma linguagem in-
fanto-juvenil para divertir todos os espec-
tadores. Às 17h, no Circo da Dona Bilica, 
no Morro das Pedras. Mais informações: 
www.circodonabilica.com.br.

teatro

Viagem divertida
Até o dia 22, o evento Barbie 

a Bordo e Conexão Hot Whe-
els apresenta para a criançada 
novas aventuras dos famosos 
personagens. Ao lado da boneca 
mais famosa do mundo, é possí-
vel embarcar em uma divertida 
viagem de navio navegando por 
três estações interativas e uma 
glamorosa exposição de bone-
cas. Para os meninos, o cenário 
Hot Wheels é tomado por ativi-
dades que despertam a imagi-
nação, desafiando-os com conexões infinitas de pistas. De segunda a sexta, das 14h 
às 20h; sábados, das 11h às 20h; e domingos, das 14h às 20h, no Shopping Iguate-
mi. A entrada é gratuita.

Em grafite 
Até o dia 30, a artista plástica Mar-

garete Bom apresenta os traços perfei-
tos representados em seus desenhos 
na exposição Intuições a Grafite. A 
mostra é aberta ao público, de segunda 
a sexta, das 9h às 20h, e aos sábados, 
das 9h às 16h, no Espaço Cultural da 
Megastore da Livrarias Catarinense, no 
Centro. Mais informações: 3271-6001.

Expresso Rural
Harmonia - Expresso Rural será apresentada até o dia 27 de julho, no Mu-

seu da Imagem e do Som de Santa Catarina (MIS/SC). A exposição é uma ho-
menagem à banda Expresso Rural, que completa 33 anos de fundação. São 33 
fotografias Fine Art do fotógrafo Eduardo Trauer. As imagens foram capturadas 
desde 2007, incluindo shows como o de 25 anos de carreira da banda. A en-
trada é gratuita, de terça a sábado, das 10h às 20h30; domingos e feriados, das 
10h às 19h30. Mais informações: 3664-2651.

Técnica aprimorada
No dia 25, o cantor português António Zambujo divide o palco com o violonista 

gaúcho Yamandu Costa, em show inédito na cidade. Yamandu é um dos maiores ta-
lentos do violão brasileiro. Sua criatividade musical se desenvolve sobre uma técnica 
aprimorada, explorando todas as possibilidades do violão de 7 cordas. Entre as músi-
cas que os dois apresentarão no show estão Eu Já Não Sei e Nervos De Aço. Às 20h30, 
no Teatro Ademir Rosa (CIC). Mais informações: www.orthproducoes.com.

exposição ii
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Fora do comum
>  E X P E D I Ç Ã O

Reunião de amigos resulta em viagem à Cordilheira nos dias de jogos da seleção brasileira na Copa 

Da redação

Após a primeira viagem jun-
tos, há dois anos, um grupo 
de amigos de Florianópolis 
resolveu ir novamente ao 

mesmo destino, a Cordilheira dos An-
des. Porém, por um caminho diferen-
te e numa época diferente: em plena 
Copa do Mundo no Brasil. O trajeto de 
14 dias começou no dia 7 deste mês e 
termina no próximo sábado, 21. Ma-
pas e GPS em mãos e pé na estrada.

O planejamento da viagem come-
çou há um ano. A busca pelo perío-
do de baixa temporada fez a viagem 
coincidir com o início do campeonato 
mundial. Mas estar num país diferente 
não é empecilho para que o cirurgião 
veterinário Marcelo Henrique Puls 
Silveira, 43, o empresário João Car-
los Klein, 43, e os executivos Rudinei 
Mascarello, 42, e Marcello Oliveira, 48, 
deixem de lado os jogos. “Assistimos a 
todas as transmissões possíveis”, ga-
rantem. 

O trajetO
O grupo saiu de avião de Florianó-

polis no último dia 07 de junho e par-
tiu direto para Mendoza, na Argenti-
na. Como já conheciam a rota feita na 
primeira viagem há dois anos, econo-
mizaram quase 4.000 km de estrada 
se comparado com a primeira viagem. 
De lá, alugaram um carro e seguiram 
viagem até Uspallata, que fica a cerca 
de 2.000 metros de altitude. A estra-
da de cascalhos através da rota antiga 
de Termas de Villavicencio, na via da 
Cordilheira, foi uma verdadeira aven-
tura, com muitas curvas e altitudes de 
até 3.000 metros. De lá avistaram o 
Aconcágua. 

Através da Rota 5, rodovia Pan-
Americana que corta o Chile, foram 
até as cidades de Chillán; Pucón, cer-
cada pelo lago e vulcão Villarrica; e a 
pitoresca Puerto Varas.

Na Rota 215 passaram por Osorno, 
San Carlos de Bariloche e San Martin 
de Los Andes, onde permaneceram 
por três noites. Agora, pela famosa ro-
ta 40, que segue paralela à Cordilheira 
dos Andes, vão de Malargue para Men-
doza, na Argentina. De lá, retornam a 
Florianópolis no próximo sábado, 21.

alimentaçãO e hOspedagem
Algumas reservas de hotéis, pousa-

das e hostels foram feitas através de 
um site de viagens; outros meios de 
hospedagem foram escolhidos através 
de dicas do GPS e dicas de moradores 
locais. “Deixamos reservados dois dias 
no início e três dias no final do rotei-
ro para hospedagens fixas. Foi nossa 

melhor escolha porque assim tivemos 
flexibilidade de roteiro”, destaca Mar-
celo Puls. 

O grupo deu atenção maior ao jan-
tar, escolhendo restaurantes bem tí-
picos de cada região, que oferecesse 
variedade de vinhos locais. Por outro 
lado, quando alugavam cabanas com 
cozinha completa optavam pelo pre-
paro da refeição, “porque assim pude-
mos vivenciar um pouco do que a po-
pulação local vive e faz”, destaca. 

Confira mais fotos da viagem na pá-
gina do Imagem da Ilha no Facebook:
www.facebook.com/imagemdailha.

Paisagens 
deslumbrantes 

cobertas pela neve 
são recorrentes 
no mais recente 

álbum de viagem 
dos amigos. Na 

foto: fronteira da 
Cordilheira dos 

Andes, entre a 
Argentina e o Chile

O grupo aproveita as paradas para registrar cada momento da viagem

Leitura em dia: Marcelo Puls 
acompanha o conteúdo do Imagem 
da Ilha no caminho da Cordilheira 
dos Andes 
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A primeira viagem foi em abril de 
2012. O grupo saiu de automóvel de 
Florianópolis e cruzou o Rio Grande do 
Sul, Uruguai e toda a Argentina através 
de Vila Rica até Mendoza, na Argentina. 
Foram 6.200 km de estradas rodados. A 
paisagem mais árida da época animou 
os amigos a conhecerem, nesta segunda 
viagem, a outra cara do local, com neve, 
para “comparar as paisagens”, lembra 
Marcelo Puls.

A escolha por Pucón e Puerto Montt, 
no Chile, foi estratégia para cruzar a 
Cordilheira por dois pontos diferentes, 

primeiro pelo principal, a famosa Cara-
coles no Chile. Lá, o grupo ficou preso 
no Refúgio Cerro Aconcágua a 2.500 
metros de altitude, pois a rota não abriu 
devido ao excesso de neve e atrasou a 
viagem em um dia. 

Marcelo conta que a partir de 3.000 
metros de altitude respirar começou a 
ficar mais difícil, “mas a impressionan-
te vista da face sul do Monte Aconcágua, 
ponto culminante da Cordilheira, com 
seus impressionantes 6.900 metros de 
altitude, nos fez agradecer por realizar o 
projeto juntos”, lembra.

A primeirA vez
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Segredos a esconder
A Escola do Legislativo, da Assembleia 

Legislativa, em parceria com a UFSC, está 
fazendo o 1º Censo Legislativo Munici-
pal Catarinense. O objetivo é  conhecer o 
perfil e a formação dos vereadores, dos 
servidores legislativos e das câmaras mu-
nicipais. Mesmo com o emprego de re-
cursos públicos nisso, os dados são confi-
denciais e não serão divulgados de forma 
individual. Qual o motivo? Há um receio 
por parte de algumas câmaras em expor 
informações. Se há, é porque existe algo 
de podre que querem sonegar ao contri-
buinte. É ou não é?

Violência econômica
Uma violência econômica persiste em 

SC. É a absurda proibição, desde maio 
do ano passado, gerada por ação judicial 
de uma organização internacional (Sea 
Shepherd), da atividade de avistamento 
embarcado de baleias francas na região 
de Laguna e Imbituba. Proibição que em 
todo planeta só existe aqui.

Emergência I
 Chega a R$ 25 milhões a dívida que 

os 122 hospitais filantrópicos têm com a 
Celesc, no fornecimento de energia. A  es-
tatal, que não nada em dinheiro, mandou 
o nome das instituições para o cadastro 
negativo do Serasa. O fuzuê é enorme.

Moacir Benvenutti
O sempre colunista social Moacir 

Benvenutti não deixou esmorecer seu 
lado solidário às causas humanas, e, 
mesmo afastado da mídia. Junto com 
Cleide Barbi Ammon e Nivia Regina da 
Silva, que foram  as chefes de cozinha, 
esteve à frente de um almoço festivo, 
num recente  domingo,  em homena-
gem aos dedicados funcionários da 
Clinica do Rim e Hipertensão Arterial 
SS, de Florianópolis, onde faz hemodi-
álise três vezes por semana, enquanto 
aguarda transplante de rim.

Emergência II
Finalmente uma ação: a Justiça Fede-

ral está exigindo que o Ibama e o ICMBio 
façam algo, e de forma emergencial, pa-
ra neutralizar as mortes de botos – cuja 
fama é mundial por sua parceria com os 
pescadores – na área do Canal da Barra, 
em Laguna. As mortes são atribuídas a 
rede de pesca e motos náuticas.  Eram 80 
há 20 anos. Agora são 48.

Universidade paga
Na Universidade de São Paulo 

(USP), 6 em cada 10 alunos poderiam 
pagar mensalidade, segundo os crité-
rios do Prouni. Assim a universidade 
arrecadaria 44% do total que recebe 
do Estado, concedendo bolsas a quem 
não pode pagar. Faça-se uma pesqui-
sa na Universidade do Estado de SC 
(Udesc) e se terá um quadro bem pa-
recido. Mas falar em ensino público 
pago é ainda um palavrão.

 Contra
SC vai manifestar oficialmente ao Ministé-
rio da Saúde sua posição contrária à publi-
cação do Guia Alimentar para a População 
Brasileira. Instrumento de orientação à 
população sobre como se alimentar de 
forma adequada, já está aberto à consulta 
pública no site do Ministério da Saúde. As 
restrições catarinenses são quanto à for-
ma como foi elaborado e a sua publicação, 
com informações carentes de fundamento 
e confiabilidade. Até o Conselho Nacional 
de Segurança Alimentar quer barrá-lo. 

Orelhas em pé
Um conselheiro do Tribunal de Contas 

disse, numa roda, que preocupam demais 
vários aspectos nas contas de 2013 do 
Estado. São tantas, que está sendo feita 
uma auditoria especial com foco na ges-
tão fiscal do Estado, no endividamento 
público, no déficit previdenciário e nas 
operações de crédito, para evitar o com-
prometimento, em vários aspectos, dos 
próximos exercícios.

  Apoio
Subiu para 70 o número de institui-

ções, desde conselhos de classe, sindicatos 
patronais, de trabalhadores e movimentos 
sociais, que apoiam a campanha “Conse-
lheiro Cidadão”, que quer a ampliação da  
participação da sociedade civil no pro-
cesso de escolha dos sete conselheiros do 
Tribunal de Contas do Estado (TCE). Pelo 
processo atual, quatro são escolhidos pela 
Assembleia Legislativa, um de livre esco-
lha do governador e dois pelo Poder Exe-
cutivo. Tudo arranjo político, acerto parti-
dário. E zero de interesse público.

Qualificação
A Associação Empresarial da Região 

Metropolitana (Aemflo) e CDL de São Jo-
sé publicaram ontem uma pesquisa com 
associados que é praticamente um espe-
lho do que acontece no resto de SC. Qui-
seram saber as perspectivas de gestão 
dos seus negócios e da economia para os 
próximos meses e o resultado foi impac-
tante: 67% sofrem com a falta de mão de 
obra qualificada e 93% cobram por me-
lhorias na sociedade.

Deputado olímpico
O nadador e medalhista olímpico cata-

rinense Fernando Scherer chamou aten-
ção dia desses na Câmara dos Deputados. 
Foi fazer uma espécie de dia de imersão, 
informando-se  sobre o processo legis-
lativo, a função das comissões e como 
ocorrem as votações. Xuxa, que é candi-
dato a deputado federal pelo PSB de São 
Paulo, quer passar uma imagem oposta 
à do palhaço Tiririca, que quando eleito, 
em 2010, disse ignorar o que fazia  um 
deputado.

Trabalho duplo
 A Comissão de Constituição e Justiça 

da Câmara aprovou proposta relatada 
pelo deputado Décio Lima (PT-SC) que 
proíbe as concessionárias de transporte 
urbano de exigir que os motoristas de 
ônibus exerçam simultaneamente a fun-
ção de cobrador. Perguntar não ofende: 
se o motorista pode fazer o serviço (e 
talvez até ganhar um pouco mais) porque 
contratar cobrador? O custo ficará mais 
alto, lógico, e alguém vai pagar.

Confira outras notas na seção "Colunistas" do www.imagemdailha.Com.br.

>  c o l u n a  p o l í t i c a raulsartori@raulsartori.com.br
RaulSartori

Frustração 
A custo de muita divulgação, o Fundo da Infância e da 

Adolescência (FIA), arrecadou  R$ 1 milhão em SC em 2013. 
O potencial de arrecadação é de dezenas de milhões. Ape-
sar daquele R$ 1 milhão, não foi executado nenhum projeto 
com o recurso porque depende de as prefeituras terem o 
FIA municipal. A grande maioria, infelizmente, sequer sabe 
do que se trata.

Guga e a política
Travado em assuntos políticos, o ex-

tenista Gustavo Kuerten começa a se 
soltar e arriscar comentários sobre o 
que está ocorrendo de errado no país. 
Se algum partido político lhe fizer um 
convite –  menos o PT, partido para o 
qual Guga revela ter contrariedades – é 
bem capaz que possa aceitar a filiação.  



5
Florianópolis, SC  •  2ª Quinzena de Junho de 2014 Acesse www.imagemdailha.com.br e

surpreenda-se com a Versão Digital

Urbano Salles

Diante de uma fase de trans-
formação na cidade no que 
diz respeito à mobilidade, 
em que o transporte coleti-

vo é o grande destaque, o Imagem da 
Ilha entrevista o secretário de Obras 
Domingo Zancanaro. Ele fala sobre as 
obras mais relevantes para Florianó-
polis, como a criação dos corredores 
de ônibus, o projeto do teleférico e a 
duplicação da Avenida das Rendeiras, 
na Lagoa da Conceição.

Imagem da Ilha: O Governo Fe-
deral está liberando um grande 
volume de recursos para obras de 
mobilidade urbana em Florianó-
polis. Na sua avaliação, qual delas 
será a mais impactante para a ci-
dade?

Domingos Zancanaro: Cada obra 
terá grande impacto e a adequação 
da Rua Antônio Edu Vieira é uma 
obra emblemática, principalmente 
porque já deveria ter sido executada 
no ano de 2005 com os recursos dis-
poníveis pelo Fonplata. A criação de 
corredores de ônibus no Anel Cen-
tral também terá grande impacto, 
pois fará com que o transporte cole-
tivo tenha maior velocidade que os 
automóveis, especialmente nas horas 
de pico. Já o teleférico terá grande 
impacto por ser, além de inédito em 
Florianópolis, um gerador de opor-
tunidades socioeconômicas para a 
comunidade do Maciço do Morro da 
Cruz.

O projeto do teleférico causa 
controvérsias. Quanto vai custar? 
O senhor não receia que ele venha 
a ser mais usado por turistas do 
que por moradores? Com o dinhei-
ro dessa obra não poderiam ser 
feitas outras intervenções pontu-
ais com resultados mais imedia-
tos? 

O custo do teleférico será defini-
do quando sair a licitação. Não tenho 
receio, mas sim a certeza de que se-
rá usado por turistas, fato que trará 
rentabilidade permitindo que seja 
aplicada a tarifa social para os mo-
radores. O recurso do teleférico tem 
destinação específica e não pode ser 
aplicado em outras intervenções. 

O prefeito anunciou que a par-
tir de agora os ônibus passarão a 
ter total prioridade sobre os car-

ros em obras viárias. A primeira 
ação dessa política serão as faixas 
exclusivas na Beira-Mar. O traba-
lho deve começar já neste segundo 
semestre?

A intenção da Prefeitura é iniciar 
os trabalhos no menor período de 
tempo possível e estamos fazendo 
esforços neste sentido. Porém, uma 
intervenção desta magnitude, numa 
via arterial da cidade, precisa das 
análises necessárias e de uma prévia 
organização no sistema viário de for-
ma a causar o menor transtorno pos-
sível à população.

O trajeto das faixas exclusivas 
ainda está em fase de projeto, mas 
o senhor poderia antecipar por 
onde os ônibus deverão passar? 
Por cima do canteiro central? Pela 
marginal, eliminando vagas de es-
tacionamento? Ou as faixas serão 
simplesmente pintadas no chão, 
ocupando uma das atuais pistas? 
Fala-se também em aterro... Qual 
sua opção favorita? Quem são os 
especialistas que estão desenhan-
do este projeto?

O trajeto das faixas exclusivas será 
definido tecnicamente e não por pre-
ferência. Equipes técnicas das secre-
tarias de Obras, Mobilidade Urbana e 
do IPUF, além de assessoria externa 
avaliam a melhor opção.

A Beira-Mar é a principal artéria 
do trânsito de Florianópolis. De-
pendendo de onde forem implan-
tadas as faixas de ônibus, o senhor 
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criminosos? É factível a ideia de 
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>  E N T R E V I S T A

Foco no transporte coletivo

Segundo o secretário de obras 
Domingos Zancanaro, mudanças na 
cidade não devem ser traumáticas e 
“sim bem recebidas pela população” 

Secretário de Obras diz que a intenção da Prefeitura é iniciar as obras na cidade no menor tempo possível; porém, 
é necessária prévia organização no sistema viário de forma a causar o menor transtorno possível à população

Foto: Divulgação
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>  S E G U R A N Ç A

Cuidando do patrimônio
Hermann Byron

ABocaiúva, um das antigas e 
charmosas ruas da capital, 
foi matéria de capa da edi-
ção 325 do Imagem da Ilha.  

Em breve, este espaço urbano deve 
passar por uma significativa transfor-
mação com participação do Sebrae, 
Prefeitura da capital e Câmara de Di-
rigentes Lojistas (CDL). No entanto, 
todo este charme e história passam 
por um momento de insegurança, 
com furtos e arrombamentos em di-
versas lojas da área. Para alguns lo-
jistas com empreendimentos no local, 
este é o sentimento atual. 

Já antecipando uma possível evo-
lução e melhora na área física da rua, 
um grupo de empresários, juntamen-
te com CDL e Prefeitura, esteve no 
início do mês em uma reunião com o 
responsável pela segurança da área 
central a cidade, o comandante da 

Polícia Militar, Araújo Gomes, solici-
tando apoio à Rua Bocaiúva.

A reunião aconteceu no comando 
da corporação, na Rua Nereu Ramos. 
Depois de ouvir os empresários, o co-

mandante apresentou alguns dados 
em relação aos questionamentos dos 
mesmos. Disse que apesar das câ-
meras instaladas em área especiais, 
“os furtos são muito rápidos, e que 

quando a pessoa chama a polí-
cia, por mais rápida que seja a 
chegada da viatura, não é sufi-
cientemente ágil para chegar e 
prender”.

No entanto, há um policia-
mento mais ostensivo na área 
em horários de pico, próximo 
ao anoitecer, em saídas de es-
cola.  Araújo Gomes prome-
te: ”está sendo formada uma 
nova turma de PM’s que será 
disponibilizada para patrulha-
mento da rua a partir do final 
de Julho. A contra partida dos 
empresários seria uma aten-
ção redobrada do entorno dos 
seus negócios”. Gomes também 
salientou a importância de não 

estimular o “flanelinha”. E afirmou, 
que “eles passam uma falsa noção de 
segurança, e são na realidade ativos 
informantes para futuros delitos de 
outros”.  

Empresários da Rua Bocaiúva solicitam à PM maior atenção para a região

Empresários da 
Bocaiúva em 
reunião com 
o comandante 
Araújo Gomes 
solicitando mais 
segurança para 
a área 

Foto: Hermann Byron
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Foto: Norton José

Ana Paula da Silva Bonhausen, 
Jamil Nicolau e Liana do Valle 
na festa dos 50 anos de Adriana 
Piazza Elpo, na Sete Night Club

A arquiteta-
celebridade Brunete 
Fraccaroli esteve em 

Florianópolis para 
conhecer os ambientes 

da Casa Cor SC e na
sequência foi a Itajaí, 

onde participou de um 
talk show e também 

autografou o livro que 
traz seus melhores 

projetos

Foto: Jacqueline Rigon

hippo.com.br

Eu Brasil.

Cambraia de algodão
Em meio às comemorações pelos 

130 anos do Grupo Hoepcke, a empre-
sária Silvia Hoepcke da Silva e o filho, 
Fábio Comelli, embarcaram para uma 
viagem rápida, de trabalho, à Europa. 
Foram em busca de novidades para a 
fábrica de rendas e bordados, fundada 
em 1913 e presidida por Silvia, bisneta 
de Carl Hoepcke, desde 1991.

Prioridade aos ônibus
O “Pacto pela Mobilidade” em Florianópolis, anunciado há poucos dias 

pelo Governo Federal, tem ingredientes de sobra para render debates acalo-
rados. Uma das intervenções mais polêmicas promete ser o corredor exclu-
sivo de ônibus na Avenida Mauro Ramos, nos dois sentidos, numa extensão 
de 2,2 quilômetros. Também está prevista uma ciclovia.

Alta visibilidade
 Radicado em Washington, o artista 

plástico ilhéu Fabiano Amin foi convi-
dado para participar do projeto Art on 
Wall. Durante os próximos cinco anos, 
reproduções de seis quadros do cata-
rinense ficarão na fachada do Crowne 
Plaza Hotel, em Crystal City.

Exceção para o casal
O casamento civil do secretário de 

Segurança Pública, César Grubba, com 
a odontóloga Grasiela Garrett da Silva, 
dia 26 de julho, será a primeira fes-
ta do gênero no The Roof, lounge bar 
inaugurado há oito meses no topo do 
Majestic Hotel. O precedente foi aberto 
especialmente para atender ao desejo 
dos noivos.

Nativo da Ilha
 Alan Arante Monteiro, caçula 

do saudoso “seu Arante”, comple-
ta 36 anos no próximo dia 25. A 
data será comemorada com uma 
festa na casa do aniversariante 
no Pântano do Sul. Em destaque 
no cardápio, tainha, ovas e figos.

Arte na aula
 A artista plástica Juliana Ho-

ffmann está retomando o traba-
lho paralelo como professora de 
inglês para turmas de até oito 
alunos, com uma novidade: as 
aulas de leitura e conversação 
passam a ter foco na história da 
arte. A metodologia de ensino foi 
desenvolvida pelo pai de Juliana, 
o escritor e também professor 
Ricardo Hoffmann, que alimen-
tou na filha o gosto pela língua 
de Shakespeare lendo para ela, 
ainda criança, histórias clássicas 
da literatura inglesa.

Suaves acordes
 Da nova geração de músicos e compositores em alta no cenário local, a dupla 

Meliza e Piero está lançando um CD autoral. O disco foi produzido pelo violonis-
ta e compositor Luiz Sebastião “7 Cordas”, um dos mestres do choro em Floria-
nópolis.

Upgrade nas leis
Cesar Souza Júnior quer mudar a 

atual Lei Municipal de Incentivo à Cul-
tura, em vigor há  23 anos. A ideia é 
aprovar novas regras até 2015. O pre-
feito está propondo mexer também na 
legislação estadual, que, segundo ele, 
está “esclerosada”.

Musas do axé
Estrela da polêmica abertura da Co-

pa do Mundo, onde usou um look esti-
mado em R$ 2,7 milhões, Claudia Leit-
te está confirmada entre as atrações do 
próximo Folianópolis, em novembro, 
na Nego Quirido. Ivete Sangalo tam-
bém vem.
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>  C U L T U R A

O que os homens falam?
Foto: Studio 51

Karin Verzbickas

Osexto longa de Cesc Gay como 
diretor está dando o que falar. 
Ou melhor, o que não falar. A 
comédia romântica espanhola 

O Que Os Homens Falam chega às telo-
nas brasileiras com uma peculiarida-
de: as salas lotadas de mulheres. Todas 
elas ávidas por descobrir, enfim, o que 
eles falam. Mas, infelizmente, não será 
dessa vez. O título em português, mais 
vendável que o original Una Pistola em 
Cada Mano, engana a torcida. A narrati-
va, construída pelos dramas de cada um 
dos oito personagens masculinos reuni-
dos em seis pequenas histórias, mostram 
muito mais o que eles omitem – para si 
mesmos e para o mundo – do que pro-
priamente o que verbalizam. 

A boa do filme está no elenco. Cesc 
Gay reuniu grandes no-
mes do cinema espanhol 
e argentino, como Javier 
Cámara (Fale Com Ela), 
Ricardo Darín (O Segredo 
Dos Seus Olhos), Eduardo 
Noriega (Abra os Olhos) e 
Eduard Fernández (A Pele 
Que Habito). Darín aliás, 
que posa de protagonista 
nos cartazes de divulgação 
do filme, não é mais e nem 
menos que os seus com-
panheiros de tela. Não há 
um personagem principal, 
todos têm seu peso bem 
distribuído. Pode-se dizer que O que os 
Homens Falam é uma comédia inteligen-
te sobre os anseios e medos de homens 
na crise da chamada meia-idade, que há 
muito perderam o viço da juventude e 
experimentam, cada um a seu modo, o 
gosto amargo de situações mal resolvi-
das. Tem o drama do marido traído, do 
que está falido e volta a morar com a 
mãe aos 46 anos de idade, do que ficou 

broxa, do desesperado 
para voltar com a ex-mu-
lher que ele traiu, do ca-
sado com filho pequeno 
que quer trair a mulher. 
Aliás, traição é um tema 
recorrente, que permeia 
a maioria das histórias, 
mas sem apoiar-se num 
tom moralista, felizmen-
te. Diferentes ângulos do 
tema são revelados na 
fala dos personagens e 
suas relações mais e me-

nos complexas. Amigos, colegas de traba-
lho, namorados, amantes casuais: todos 
estão sujeitos à infidelidade.

A grAçA está nA ironiA
Se numa comédia romântica america-

na o riso fácil e o apaixonado beijo final 
são figurinhas carimbadas e obrigatórias, 
nessa produção espanhola é melhor não 
esperar nem por uma coisa, nem por ou-

tra. A ironia bem construída nos diálogos 
é a principal responsável por ensaiar no 
espectador um riso aqui, outro ali adian-
te. Nada debochado, nada gargalhado. 
A graça sutil é altamente irônica, como 
quem ri das suas próprias fraquezas e 
vulnerabilidades. A narrativa sensível e 
franca mostra que o cômico é patético 
e que os homens, antes dominadores, 
perderam as próprias amarras e estão à 
deriva.

O enredo do filme é contemporâneo, 
demasiadamente realista. E é essa apro-
ximação com a vida real que traz a iden-
tificação, o laço para nos manter atentos 
até o fim às histórias que eles nos con-
tam. Difícil é assistir ao filme e não ver 
ali alguém que conhecemos: um primo, 
um amigo, um ex-marido.

O longa foi rodado em Barcelona, mas 
é difícil num primeiro momento desco-
brir a cidade por trás das histórias. Ou 
a força dos diálogos rouba a atenção do 
espectador, ou a ideia de Cesc Gay foi 
mesmo a de deixar a sua cidade natal 
oculta. A maioria das cenas são internas: 
hall de elevadores, apartamentos, escri-
tório e uma loja de vinho. A exceção fica 
por conta de uma praça onde Darín sen-
ta ao lado de Luis Tosar para descobrir 
o amante da esposa, que mora num dos 
prédios vizinhos. Há também uma sequ-
ência de cenas noturnas de uma Barce-
lona chuvosa vista pela janela do carro 
onde ocorre um dos diálogos.

As imagens-síntese de O que os Ho-
mens Falam mostram sempre um diá-
logo truncado, provocado pela comple-
xidade das histórias de cada um e da 
dificuldade de se expor. Às vezes há um 
silêncio constrangedor e as duplas op-
tam por conversar amenidades e evitar 
tratar o que realmente os aflige. Ou seja, 
o tema do filme nada mais é do que a  di-
ficuldade que os homens tem de falar de 
si mesmos.

À exceção do pouco criativo final do 
filme, pode-se dizer que o longa de Cesc 
Gay é uma boa pedida, com bons diálo-
gos e bons atores. Uma pena é que eles 
não falam tudo o que nós mulheres há 
séculos tentamos descobrir.

Karin é jornalista, empresária, mãe, corredora, blo-
gueira, gastrônoma, viajante e nas horas vagas assiste a 
um filminho. Um olhar de quem, como você, curte cinema 
por prazer e sem a pretensão de fazer uma análise críti-
ca profissional.

Elenco estelar e diálogos bem construídos fazem desse longa espanhol uma comédia irônica sobre os 
medos e fracassos de oito homens em plena crise da meia idade

Luis Tosar e Ricardo 
Darín numa das 
cenas-síntese do 
filme, conversa sobre 
as causas da traição

Fernandez e 
Sbaraglia rindo das 
próprias desgraças: 

um falido, o outro 
com crises de pânico

Para saber mais:
O Paradigma Cine Arte vai promover 

um debate sobre psicanálise e cinema 
para analisar o filme O que os Homens 
Falam. Será no sábado, 21 de junho, lo-
go após a exibição do longa. As debate-
doras serão a psicóloga Mônica Henri-
que da Silva S.thiago, do CEPSC - Centro 
de Estudo Psicodinâmico de Santa Ca-
tarina, e a psiquiatra Dra. Patrícia Lima 
de Oliveira, do NUPSC - Núcleo Psica-
nalítico de Santa Catarina. A entrada é 
livre e gratuita. Para informações sobre 
os horários das sessões do filme, aces-
se: www.paradigmacinearte.com.br.
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mas sem apoiar-se num 
tom moralista, felizmen-
te. Diferentes ângulos do 
tema são revelados na 
fala dos personagens e 
suas relações mais e me-

nos complexas. Amigos, colegas de traba-
lho, namorados, amantes casuais: todos 
estão sujeitos à infidelidade.

A grAçA está nA ironiA
Se numa comédia romântica america-

na o riso fácil e o apaixonado beijo final 
são figurinhas carimbadas e obrigatórias, 
nessa produção espanhola é melhor não 
esperar nem por uma coisa, nem por ou-

tra. A ironia bem construída nos diálogos 
é a principal responsável por ensaiar no 
espectador um riso aqui, outro ali adian-
te. Nada debochado, nada gargalhado. 
A graça sutil é altamente irônica, como 
quem ri das suas próprias fraquezas e 
vulnerabilidades. A narrativa sensível e 
franca mostra que o cômico é patético 
e que os homens, antes dominadores, 
perderam as próprias amarras e estão à 
deriva.

O enredo do filme é contemporâneo, 
demasiadamente realista. E é essa apro-
ximação com a vida real que traz a iden-
tificação, o laço para nos manter atentos 
até o fim às histórias que eles nos con-
tam. Difícil é assistir ao filme e não ver 
ali alguém que conhecemos: um primo, 
um amigo, um ex-marido.

O longa foi rodado em Barcelona, mas 
é difícil num primeiro momento desco-
brir a cidade por trás das histórias. Ou 
a força dos diálogos rouba a atenção do 
espectador, ou a ideia de Cesc Gay foi 
mesmo a de deixar a sua cidade natal 
oculta. A maioria das cenas são internas: 
hall de elevadores, apartamentos, escri-
tório e uma loja de vinho. A exceção fica 
por conta de uma praça onde Darín sen-
ta ao lado de Luis Tosar para descobrir 
o amante da esposa, que mora num dos 
prédios vizinhos. Há também uma sequ-
ência de cenas noturnas de uma Barce-
lona chuvosa vista pela janela do carro 
onde ocorre um dos diálogos.

As imagens-síntese de O que os Ho-
mens Falam mostram sempre um diá-
logo truncado, provocado pela comple-
xidade das histórias de cada um e da 
dificuldade de se expor. Às vezes há um 
silêncio constrangedor e as duplas op-
tam por conversar amenidades e evitar 
tratar o que realmente os aflige. Ou seja, 
o tema do filme nada mais é do que a  di-
ficuldade que os homens tem de falar de 
si mesmos.

À exceção do pouco criativo final do 
filme, pode-se dizer que o longa de Cesc 
Gay é uma boa pedida, com bons diálo-
gos e bons atores. Uma pena é que eles 
não falam tudo o que nós mulheres há 
séculos tentamos descobrir.

Karin é jornalista, empresária, mãe, corredora, blo-
gueira, gastrônoma, viajante e nas horas vagas assiste a 
um filminho. Um olhar de quem, como você, curte cinema 
por prazer e sem a pretensão de fazer uma análise críti-
ca profissional.

Elenco estelar e diálogos bem construídos fazem desse longa espanhol uma comédia irônica sobre os 
medos e fracassos de oito homens em plena crise da meia idade

Luis Tosar e Ricardo 
Darín numa das 
cenas-síntese do 
filme, conversa sobre 
as causas da traição

Fernandez e 
Sbaraglia rindo das 
próprias desgraças: 

um falido, o outro 
com crises de pânico

Para saber mais:
O Paradigma Cine Arte vai promover 

um debate sobre psicanálise e cinema 
para analisar o filme O que os Homens 
Falam. Será no sábado, 21 de junho, lo-
go após a exibição do longa. As debate-
doras serão a psicóloga Mônica Henri-
que da Silva S.thiago, do CEPSC - Centro 
de Estudo Psicodinâmico de Santa Ca-
tarina, e a psiquiatra Dra. Patrícia Lima 
de Oliveira, do NUPSC - Núcleo Psica-
nalítico de Santa Catarina. A entrada é 
livre e gratuita. Para informações sobre 
os horários das sessões do filme, aces-
se: www.paradigmacinearte.com.br.

Arquitetura
& Decoração

ESCRITÓRIO
Ambiente urbano
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O contraste e a versatilidade 
entre mobiliários e 

revestimentos BAnhO dE
BOm gOSTO
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Banheiras de imersão proporcionam 
relaxamento em modelos exclusivos

Os novos modelos 
da Doka Bath Works 

são importados da 
empresa inglesa 

Victoria+Albert

Foto: Sidney Kair
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Mais um mês passou e já chegamos à metade do 
ano. Quem planeja reformas finalizadas até Natal e 
Réveillon já deve começar a formalizar seus projetos 
e de preferência encaminhar seus orçamentos. Caso 
contrário, possivelmente comece 2015 em obras. Por 
incrível que pareça, não somente porque o segundo 

semestre costuma passar mais 
rápido, mas também porque na 
nossa cultura local, geralmente 
deixamos o que tem que ser fei-
to em casa para depois de agosto. 
Talvez, justificadamente, por causa 
das férias, Carnaval, Páscoa, etc, e 
nesse ano, por causa da Copa, que 
deixa 2014 com um mês a menos. 
Lembramos que o acompanha-
mento de um profissional, mais 

que válido, é fundamental. Para quem reside em 
condomínios, atenção extra, pois passou a valer 
a norma brasileira NBR 16.280 /2014 que esta-
belece requisitos para um sistema de gestão de 
reformas em edificações e que gera maiores res-
ponsabilidades para quem executa as obras, para 
os proprietários e para os síndicos também. Nada 
mais justo. Afinal, reforma e obra não são brinca-
deira!
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“Brasileiro só aceita título se for de cam-
peão. E eu sou brasileiro.” 

Ayrton Senna
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frase
do mês

 Do outro lado da rua... 
Mais um belo exemplo do nosso empresariado, que trans-

formou em pouco tempo um espaço residual da cidade em 
outro parque para público em geral. Parabéns aos mesmos 
nomes que vem intervindo positivamente em nossa cidade.

Falar de Copa do Mundo ainda é inevitável, 
afinal de contas, ela é aqui! Já no clima do even-
to, o esporte mais tradicional do país é motivo 
de encontros dos mais variados. E, nesses casos, 
para receber os amigos, “dar aquela decorada na 
casa” passa a ser quase que uma obrigação mo-
ral. Para os mais atrevidos, as cores básicas da 
bandeira podem ser diretamente rebatidas para 
os elementos de interiores. 

Nada contra, afinal, se para o Hexa, vale tudo. 
Sugerimos apenas cuidado nesse caso. Lembra-
mos que cores fortes geralmente “cansam” mais 
rapidamente. Sendo assim, sugere-se que as co-
res azul, verde e amarelo, da bandeira, estejam 
presentes em elementos efêmeros, tais quais al-
mofadas, mantas, porta retratos e afins. Mesmo 
assim, não se esqueça de retirá-las depois do 
evento!  Nesse caso, até pufe em forma de bola 
está valendo. 

Salientamos apenas que, se estas cores esti-
verem associadas a outros conceitos de projeto, 
tal qual o retrô, podem ser exploradas mais du-

radouramente, e até efetivados na decoração. Pa-
ra os mais tímidos, explorar de forma subjetiva 
as cores nacionais é quase que uma receita sem 
erro. O verde da bandeira, por exemplo, pode 
se fazer presente na vegetação interna, seja ela 
natural ou permanente (artificial). O amarelo cí-
trico está mais atual do que nunca, e pode estar 
em inúmeros acabamentos. Mantas e almofadas 
sobre sofás e até poltronas lisas são excelentes. O 
azul petróleo é em quase todas as marcas de mo-

biliário uma das cores chefes quando se 
fala em pintura laca. 

Em se tratando de mobiliário, também 
temos uma ampla variedade de peças assi-
nadas por designers nacionais, geralmente 
em madeira maciça, que certamente valo-
rizarão qualquer ambiente. E para entrar 
no clima da torcida pela seleção com mui-
ta cor, a Suvinil apresenta algumas dicas 
de como transformar os ambientes da casa 
para essa ocasião. O tema Plural, do estudo 
de tendências da Suvinil, apresenta uma 
paleta bem brasileira, composta exclusiva-
mente por tons de azul, amarelo e verde.

Dica de decoração

Poderia ser aqui 
Vem novamente da “cidade que nunca dorme”, nosso exemplo 

deste mês - mais precisamente na Fulton St, próximo ao Pier 17 
South St Seaport, ao sul de Manhatan. Nessa inusitada atividade, 
casais e famílias assistiam ao filme Ratatouille, ao ar livre, em um 
imenso telão, enquanto muitos aproveitavam os snacks trazidos de 
casa. Tudo organizado pelo poder público. Eu até poderia dizer que 
isso seria impraticável em Floripa por causa do nosso clima, impre-
visível, que sempre prega peça na gente. “Mas acontece que nesse 
dia estava chuviscando e com um vento de cortar”, diz o mané... O 
que dizer, então?

Não deveria ser aqui... 
Alerta: Péssimo exemplo de detalhamento urbano... 
Ao final do eixo que liga a faixa de segurança da Bei-

ra-Mar Norte ao Koxixo’s, a prefeitura bem que poderia 
“economizar” três ou quatro vagas, executando rampas 
de acessibilidade ou pelo menos sinalizando como “proi-
bido estacionar”, oferecendo assim melhor condição aos 
pedestres. Tentamos atravessar de bicicleta outro dia 
por lá e somente conseguimos por entre os carros. Como 
um cadeirante faria o mesmo trajeto? Atenção, gestores!
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Gabriela Morateli     

Oconforto de um espaço clima-
tizado é essencial nos dias de 
inverno. Além disso, imagine 
chegar em casa após um dia de 

trabalho ou aproveitar o dia de folga pa-
ra relaxar em uma banheira bem quenti-
nha, que pode ser instalada em qualquer 
ambiente. Novidades do mercado são 
opções para todos os estilos e as banhei-
ras free-standing estão fazendo sucesso. 
Além de fácil colocação, elas têm mode-
los para quem não quer fugir do tradi-
cional, mas também aqueles em estilos 
vitoriano, contemporâneo e até mesmo 
as confeccionas especialmente para o 
conforto do bebê.

De acordo com a arquiteta Gabriela 
Lima, da Domani Design, os banhos de 
imersão proporcionados pelas banheiras 
free-standing são uma tradição européia 
para o relaxamento, mas que alcançam 
agora o gosto dos brasileiros pela varie-
dade de modelos e por não precisarem 
de reformas no ambiente. “A banheira 
de imersão dispensa a alvenaria na sua 
colocação e pode ser instalada em qual-
quer ambiente da residência”, destaca. As 
de hidromassagem, que por muitos anos 
foram a principal alternativa dos consu-
midores locais, ficam em segundo plano, 
já que necessitam de alvenaria em seu 
redor e espaço para o motor da hidro-
massagem, “Além de precisar de obra, 
o barulho do motor atrapalha o relaxa-
mento, não sendo uma boa opção”, lem-
bra Gabriela.

SofiSticação
De acordo com as arquitetas Emilia 

Roettger e Raquel Luz Martins, a banhei-
ra sempre confere um acabamento sofis-
ticado e aconchegante para o ambiente: 
“os modelos são sempre muito refinados 
e charmosos”, destacam.  

A Domani Design representa a Doka 
Bath Works em Florianópolis. A Doka é 

reconhecida pela qualidade de suas ba-
nheiras, fabricadas em Quarrycast, com-
posto vulcânico feito de pedra calcária e 
resina, e acabamento impecável. O mate-
rial utilizado conserva a temperatura da 
água por mais tempo e não desbota ou 
amarela com o passar dos anos. 

Os novos modelos da marca são im-
portados com exclusividade da empresa 
inglesa Victoria+Albert. A Drayton é um 
deles. Com design inspirado no período 
Vitoriano, o modelo recebeu toques mais 
modernos. O modelo Slipper, com seu 

design clássico, é uma releitura autênti-
ca das banheiras utilizadas naquela épo-
ca. As banheiras vitorianas conferem ao 
ambiente um charme típico dos modelos 
antigos, com design clássico e extremida-
des arredondadas. Já a espaçosa Marlbo-
rough foi desenvolvida para um confor-
tável banho a dois.  

EncaixE pErfEito
Inspirada nos extintos vulcões da pe-

nínsula de Cabrits, localizada na ilha de 
Dominica, no Caribe, a banheira Cabrits 
exibe linhas elegantes e sofisticadas, com 
contornos que possibilitam o encaixe do 
corpo. O formato de duas bacias integra-
das com um vão ao centro garante, além 
do apoio perfeito das costas, uma redu-
ção no uso da água. 

inStalação
As banheiras de imersão são ofereci-

das no mercado também com o blower, 
responsável pelos leves jatos de hidro-
massagem, conhecidos como “banho 
champanhe”, e funções de cromoterapia. 
“Sem o blower, os modelos são mais le-
ves, o que facilita a instalação, neces-
sitando apenas de pontos de esgoto e 
de água, que podem sair do chão ou da 
parede”, lembra a arquiteta Gabriela. Se-
gundo explica, as de imersão com o blo-

wer, além dos pon-
tos de água e de 
esgoto, necessitam 
também de um 
ponto elétrico. 

Banho de estilo
Novos modelos de banheiras de imersão vão além da sensação de relaxamento

>  C O N F O R T O

Fotos: Divulgação Doka Bath Works

O design moderno 
da nova banheira 

Drayton pode 
ser percebido 
nos detalhes, 

como a borda 
afinada e os pés 

contemporâneos

O modelo Cabrits 
é ideal para 
compor projetos 
mais ousados e 
permite o perfeito 
encaixe do corpo
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Tamanho é documento
Espaços oferecem telas generosas para os seus clientes assistirem aos jogos da Copa do Mundo

Da Redação

Florianópolis não é cidade-sede 
da Copa do Mundo, mas nem 
por isso os grandes craques 
não desfilarão em terras cata-

rinenses. Se depender de alguns esta-
belecimentos, os clientes estarão com 
os jogos bem ali em sua frente, através 
de grandes telas montadas para os jo-
gos do mundial.

Nos dias de jogos do Brasil, o Made-
ro, no Beiramar Shopping, terá horário 
especial, com abertura às 11h30 de 
segunda a sexta, e ao meio-dia aos sá-
bados e domingos. O telão de 189 po-
legadas, em LED, é um convite para os 
clientes sentarem-se e torcerem pela 
seleção, enquanto saboreiam o cardá-
pio da casa. 

A Cervejaria Original, na Altamiro 
Guimarães, transmitirá todos os jogos 
do mundial em um telão de 106 pole-
gadas, de alta definição. O ambiente, 
que foi renovado recentemente, ofere-
ce comodidade aos clientes e um car-
dápio exclusivo de petiscos e cervejas 
importadas.

O Costão Sports Bar, no Costão do 
Santinho Resort será o ponto de en-
contro temático para assistir às parti-
das no telão de LED de 205 polegadas 
e alta definição junto aos amigos e às 
delícias preparadas pelo resort, como 
drinques, cervejas, refrigerantes e pe-
tiscos de boteco.

O Continente Park Shopping mon-
tou um telão de 290 polegadas (6,36 

metros X 3,40 metros) que exibirá to-
das as partidas aos visitantes. A trans-
missão começa trinta minutos antes 
de todos os jogos da seleção verde e 
amarela. Neste momento, as lojas do 
empreendimento têm autonomia pa-
ra fechar e liberar os funcionários pa-

ra assistirem aos jogos, voltando ao 
normal trinta minutos após o término 
da partida. Os jogos dos outros times 
também serão exibidos, porém, sem o 
fechamento das lojas. 

Transmissão pública
Na Grande Florianópolis, ficou para 

a Cidade Universitária Pedra Branca, 
em Palhoça, a responsabilidade de fa-
zer com que o torcedor sinta-se como 
se estivesse em um dos estádios, com 
evento realizado em formato seme-
lhante ao das festas dos fãs, promo-
vidas pela Fifa em várias cidades do 

mundo. O outro município é Blume-
nau. A Rua da Copa está toda decorada 
e o telão de LED com 4 metros x 2 me-
tros está instalado na Praça Central. 
Todos os jogos oficiais do mundial são 
transmitidos.

Torcida animada
Todos os anos de Copa do Mundo, a 

Sanduicheria da Ilha prepara uma tor-
cida especial para os seus clientes. São 
telas espalhadas pelo estabelecimento 
e diversos petiscos e bebidas que dei-
xam a festa ainda mais animada para 
torcer pela seleção brasileira.

>  E V E N T O

Fotos: Divulgação

O telão de 189 polegadas do Madero é um convite para os clientes sentarem-se 
e torcerem pela seleção

Na Cidade Universitária Pedra Branca, em Palhoça, os jogos do Brasil 
têm formato semelhante ao das festas dos fãs, promovidas pela Fifa. O 

telão está instalado na Praça Central
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Revestimentos têm o relevo como protagonista e chamam a atenção nos ambientes das residências  

Paredes ganham vida
Da redação     

As paredes internas deixa-
ram de ser simplesmente 
elementos estruturais para 
ocuparem espaços de desta-

que nos projetos de arquitetura e de-
coração. A utilização de revestimentos 
com relevos vem se tornando tendên-
cia entre arquitetos, decoradores e 
todos os apaixonados por composição 
de ambientes, pois é capaz de trans-
formar simples paredes em cenários 
artísticos.

Estes revestimentos cerâmicos 
possibilitam a exploração da ilumina-
ção e seus muitos efeitos – é possível 
se divertir e deixar a imaginação ir 
longe, brincando com o jogo de luz e 
sombra. Para Paulo Gava, gerente de 
desenvolvimento de produtos da Ce-
râmica Portinari, as paredes com re-
levo propiciam “um ambiente moder-
no, sem poluição visual, muito clean e 
principalmente carregado de perso-
nalidade”.

A Cerâmica Portinari lançou três 
coleções que apresentam este tipo de 
revestimento: A Coleção Prisma, inspi-
rada em formas e linhas geométricas; 
a Evidence, inspirada em diamantes e 
ondas; e a Wall Collor, com inspiração 
na técnica japonesa de dobraduras e 
recortes de papel, o kirigami.

Os produtos são fáceis de limpar 
e podem ser aplicados em diferentes 
ambientes da casa. “Dependendo do 
estilo trabalhado, podemos ter o uso 
destes produtos ampliado, mas em 
geral eles são aplicados em espaços 
como banheiros, cozinhas, lavabos e 

áreas molhadas. Por ser um material 
versátil, com todo o potencial de efei-
tos de iluminação, com certeza a utili-
zação em hall de entrada, sala de es-
tar e áreas comuns, é muito indicada 
também”, afirma Paulo Gava.

Quando revestidas com o elemento 
certo, as paredes, que geralmente são 
coadjuvantes no quesito decoração, 
podem se tornar protagonistas dos 
mais diferentes espaços. Os revesti-
mentos com relevo vieram para dar 
vida, elegância e personalidade a elas. 

>  D E S T A Q U E

Fotos: Divulgação

Os revestimentos podem ser utilizados 
em diversos cômodos, como sala, 

banheiro e cozinha
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Da Redação

Pilares de concreto aparente, pé direito al-
to, mobiliários funcionais com a assinatu-
ra de grandes designers nacionais, obras 
de arte de grandes nomes catarinenses, 

envoltas por uma paleta de cores neutras. Essas 

características foram marcantes no ambiente Arq. 
Café, da dupla de arquitetos Sidnei Machado e Ka-
roline Bernardo Severino, contemplados com o 
prêmio de “Melhor Projeto Comercial” na edição 
de 2014 da Casa Cor Santa Catarina. 

A estética funcional do espaço, aproveitando a 
luz natural proporcionada pela Beira-Mar Norte 
foi também um diferencial do ambiente, onde fun-
cionou o Empório Mineiro, ponto gastronômico da 
mostra. “Optamos conectar nosso plano arquite-
tônico diretamente com a cidade, explorando não 
somente a luminosidade vinda da rua, como tam-
bém a ventilação natural proporcionada por gran-

des janelas. É um diálogo direto com o mar, 
com a avenida, o que não vemos muito nos 
empreendimentos voltados para a orla em 
Florianópolis”, conta Sidnei Machado, que 
festeja o sucesso de sua proposta. “Foi uma 
grande oportunidade expor nosso trabalho 
para um número maior de pessoas”.

Além do espaço interno, Sidnei traba-
lhou a fachada do edifício, desenvolvendo 
um painel de madeira de geometria bem 
definida, combinando com o jardim dese-
nhado pela paisagista Ana Trevisan. “Fui 
motivada pelo convite do Sidnei e também 
por celebrar 10 anos de carreira profissio-
nal. Foi uma grande decisão e uma chance 
de mostrar o que penso sobre um plano de 

paisagismo”, finaliza a profissional.

Projeto de ambiente têm características marcantes como luz e funcionalidade 

O pé direito alto e os 
mobiliários funcionais 

mesclam-se com as cores 
neutras do ambiente 

O painel externo, de madeira, desenvolvido por Sidnei, 
combina com o jardim desenhado pela paisagista Ana 
Trevisan

Elementos naturais



D6
Florianópolis, SC  •  2ª Quinzena de Junho de 2014Acesse www.imagemdailha.com.br

e surpreenda-se com a Versão Digital

>  A R Q U I T E T U R A

Da Redação

Pilares de concreto aparente, pé direito al-
to, mobiliários funcionais com a assinatu-
ra de grandes designers nacionais, obras 
de arte de grandes nomes catarinenses, 

envoltas por uma paleta de cores neutras. Essas 

características foram marcantes no ambiente Arq. 
Café, da dupla de arquitetos Sidnei Machado e Ka-
roline Bernardo Severino, contemplados com o 
prêmio de “Melhor Projeto Comercial” na edição 
de 2014 da Casa Cor Santa Catarina. 

A estética funcional do espaço, aproveitando a 
luz natural proporcionada pela Beira-Mar Norte 
foi também um diferencial do ambiente, onde fun-
cionou o Empório Mineiro, ponto gastronômico da 
mostra. “Optamos conectar nosso plano arquite-
tônico diretamente com a cidade, explorando não 
somente a luminosidade vinda da rua, como tam-
bém a ventilação natural proporcionada por gran-

des janelas. É um diálogo direto com o mar, 
com a avenida, o que não vemos muito nos 
empreendimentos voltados para a orla em 
Florianópolis”, conta Sidnei Machado, que 
festeja o sucesso de sua proposta. “Foi uma 
grande oportunidade expor nosso trabalho 
para um número maior de pessoas”.

Além do espaço interno, Sidnei traba-
lhou a fachada do edifício, desenvolvendo 
um painel de madeira de geometria bem 
definida, combinando com o jardim dese-
nhado pela paisagista Ana Trevisan. “Fui 
motivada pelo convite do Sidnei e também 
por celebrar 10 anos de carreira profissio-
nal. Foi uma grande decisão e uma chance 
de mostrar o que penso sobre um plano de 

paisagismo”, finaliza a profissional.

Projeto de ambiente têm características marcantes como luz e funcionalidade 

O pé direito alto e os 
mobiliários funcionais 

mesclam-se com as cores 
neutras do ambiente 

O painel externo, de madeira, desenvolvido por Sidnei, 
combina com o jardim desenhado pela paisagista Ana 
Trevisan

Elementos naturais
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Aberto ao novo
>  A M B I E N T E S  C O R P O R A T I V O S

Gabriela Morateli. 

Em um espaço totalmente ur-
bano, com destaque para a 
mobilidade dos funcionários 
através da bicicleta, o estúdio 

de trabalho ganhou uma versão reno-
vada pelas mãos dos arquitetos Thais 
Zimmermann e Luiz Fernando Zano-
ni, do Studio Archdesign, e a J. Ziliotto 
Móveis Corporativos Planejados, que 
apresenta um mobiliário contempo-
râneo e versátil. O Office Urbano tem 
80 metros quadrados e um clima des-
contraído que convida para a criativi-
dade.

A sala é dividida em dois ambien-
tes. No primeiro, cadeiras com design 
internacional e as mesas de trabalho 
brancas com detalhes em azul con-
trastam perfeitamente com os aca-
bamentos em tijolo de demolição e 
cimento queimado. “O mobiliário cor-
porativo precisa ser funcional para 
atender as necessidades do dia a dia”, 
destaca Luiz Fernando. A bicicleta do-
brável é o meio de locomoção ideal 
para as grandes cidades e fica em lo-
cal estratégico para todos utilizarem.

Sala de reuniõeS
As divisórias de vidro da Div De-

sign foram utilizadas para deixar a 
sala de reuniões privativa, mas sem-
pre visível para quem está de fora. Há 
a opção de utilizar a porta aberta ou 
fechada. A mesa em madeira natural 
foi uma maneira encontrada pelos ar-
quitetos para deixar a sala de reuni-
ões mais acolhedora. “A ideia foi fazer 
um ambiente corporativo com perso-
nalidade, que pudesse se moldar aos 
mais diversos tipos de necessidade”, 
explica Luiz Fernando.

Qualidade
O arquiteto Luiz Fernando enaltece 

a qualidade dos produtos e serviços 
oferecidos pela  J. Ziliotto: “na elabora-
ção do projeto, precisamos contar com 
uma empresa que possa nos atender 
com excelência, e com isso nossa par-
ceria com a J.Ziliotto se fortalece a ca-
da projeto”.

Acesse www.imagemdailha.com.br
e surpreenda-se com a Versão Digital

O mobiliário funcional atende 
às demandas de trabalho dos 

funcionários

Estúdio de trabalho estimula a criatividade através de elementos cheios de personalidade 
Fotos: Sidney Kair

O espaço foi elaborado 
com muitas referências 
urbanas, como o contraste 
e a versatilidade entre 
mobiliários e revestimentos 
e o uso da bicicleta no 
ambiente corporativo

Na sala de reuniões, a mesa em madeira é responsável por conferir 
personalidade e conforto ao ambiente
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Home Theater traz a sofisticação dos arquitetos aliado a muito conforto 

Descontração em família
Da redação     

OHome Theater projetado pe-
los arquitetos Anna Maya e 
Anderson Schussler traz o 
estilo já consagrado dos pro-

fissionais. Um espaço despojado chique, 
com uma pegada bem carioca. No amplo 
espaço, não falta conforto e muito bom 
gosto, já que a ideia é a total integração 
da família.

A atmosfera descontraída é represen-
tada através de grandes sofás e muitas 
almofadas e pufes. A televisão deu lugar 
para três telões, com as últimas novida-
des em tecnologia de som e imagem. To-
talmente integrado, o home é um convi-
te ao relax. Cores e estampas saem das 
passarelas e chegam com tudo na deco-
ração. O atualíssimo xadrez e as listras 
aparecem nos sofás e nas almofadas. 

O branco e o preto, com tons de 
vermelho, laranja, bege e cinza andam 
juntos em vários detalhes. Mesmo com 
tantas cores, o home theater é clean, es-
paçoso e cheio de harmonia. 

>  R E L A X

O atualíssimo xadrez e as listras aparecem nos sofás e nas almofadas deixando o ambiente descontraído. Os telões ampliam o 
espaço e convidam a família ao descanso

Foto: Sidney Kair
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Elementos de diversas regiões de SC criam um ambiente único

Mistura homogênea
Da redação     

Oambiente Catarina Põe à Mesa, criado 
pelo escritório Pinheiro e Serrano Fon-
seca Arquitetura apresenta o que Santa 
Catarina tem de melhor a oferecer para 

o turismo. O projeto, idealizado pelos arquitetos 
Dirlene Serrano e Ricardo Fonseca enaltece as 
belezas naturais, as edificações de patrimônios 
históricos e o artesanato catarinense.

Fugir do ar doméstico e criar um ambiente 
com identidade industrial sem perder o conforto. 
No espaço, a tecnologia presente nos equipamen-
tos eletrônicos e eletrodomésticos é aliada do 
design de qualidade do mobiliário. Elementos re-
gionais e obras de artistas locais compõem a de-
coração do espaço, desde os pequenos elementos 
e objetos, passando por móveis contemporâneos, 
acabamentos e revestimentos.

A sensação de aconchego do ambiente é ins-
pirada na estação fria do ano, usando referências 
do interior do Estado, passando pelos Caminhos 
dos Príncipes, Vale Europeu e Serra Catarinense. 
A diversidade étnica do Vale do Contestado, Gran-
de Oeste e Caminhos da Fronteira também está 
representada, assim como os charmosos roteiros 
turísticos iniciados no Sul do estado, Grande Flo-
rianópolis e Costa Verde Mar.

>  D I V E R S I D A D E

Elementos 
regionais locais 
compõem 
harmoniosamente 
com móveis 
de design 
contemporâneo
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Da redação     

Oespaço de 128m² 
dividido em três 
ambientes integra-
dos proporciona 

aconchego e privacidade para 
os moradores e visitantes. Se-
ja nas áreas interna ou exter-
na, o projeto Nova Bossa, da 
arquiteta Juliana Pipi, apre-
senta propostas atuais, com 
elementos naturais, como a 
madeira e as cores neutras. 
A proposta principal é que 
todos que freqüentem o local 
sintam-se à vontade.

Logo na entrada, a vegetação e a luz 
baixa são um convite para quem chega. 
Na sequência, um lounge com piso em 
concreto, paredes com pedra Hijau, cores 
em cinza e mobiliário com muitos tons 
em madeira são uma prévia do ambiente 
aconchegante que está por vir. A última 
parte é composta por um bar contempo-
râneo e um espaço para confraternizar 
com os amigos ao redor de uma bancada 
alta comunitária.

Novidades
O aconchego é trabalhado nos vários 

detalhes da seleção de elementos natu-
rais em objetos, acabamentos e móveis. 
Juliana também garante lançamentos 
inéditos em Santa Catarina como o pi-
so em porcelanato extrafino na rampa 
de acesso, a pedra Hijau nas paredes do 
lounge e o Neobambu aplicado na sala 

de estar, que imprime um ar mais con-
temporâneo. “A decoração é muito clean, 
poucas e generosas peças em tons de 
azul desbotado e bronze. Todo o mobiliá-
rio no projeto é destaque , assim como o 
uso de diversos materiais de revestimen-
tos”, explica a arquiteta. 

Pronto para receber 
Projeto Nova Bossa traz na proposta uma nova maneira de integração

>  T E N D Ê N C I A

No lounge, o destaque 
vai para a parede 

com pedra Hijau, que 
integra perfeitamente 

ao ambiente

Acesse www.imagemdailha.com.br
e surpreenda-se com a Versão Digital

O bar contemporâneo é um espaço para 
confraternizar com os amigos ao redor 
da bancada

Fotos: Rô Reitz
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Da redação     

ONúcleo Catarinense de De-
coração (NCD) comemora 
este ano 15 anos de atuação. 
A entidade que nasceu com 

um número pequeno de empresários 
lojistas, hoje atua com seis regionais 
em Santa Catarina e é responsável por 
movimentar 60% do volume de negó-
cios do setor de decoração em todo 
Estado.

A abertura das regionais Litoral, 
Blumenau, Sul, Oeste e Norte amplia-
ram o mercado de ofertas de marcas 
importantes. “Acredito que quando 
uma entidade como o Núcleo Catari-
nense de Decoração, promove estrei-
tamento entre os relacionamentos, 
busca desenvolvimento dos profissio-
nais, lojistas e empresas, agrega força 
e voz ativa pela união e cooperação 
entre todos e auxilia no desenvolvi-
mento de toda a cadeia de negócios, 
tem extrema importância para todos 
os envolvidos”, destaca o presidente 
do NCD, Marcos Luz.

Resultados
A finalidade do Núcleo é promover 

e divulgar o trabalho dos profissionais 
e lojistas de decoração e arquitetura 
em Santa Catarina. São 133 lojas asso-
ciadas e 4.100 profissionais cadastra-
dos. Com base nos últimos cinco anos, 
houve um incremento de 110% de lo-
jas associadas, dobrando o número de 
empresas especializadas do setor. O 
número de profissionais cadastrados 
representa um crescimento de 130% 
entre arquitetos e designers de inte-
riores. Quanto ao volume de negócios 
a entidade registra o crescimento ex-
pressivo de 160% em vendas. 

Marca consolidada
Entidade comemora os resultados de sua 

atuação no mercado de decoração

>  A N I V E R S Á R I O

A GENTE 
É MAIS 
BRASIL.

A gente é mais Brasil quando bate recordes de produção no pré-sal.
A nossa produção de petróleo está entre as que mais cresceram no mundo, nos últimos dez anos. 
Em maio de 2014, ultrapassamos a marca de 470 mil barris de petróleo por dia, somente no pré-sal.

A gente é mais Brasil quando constrói navios e plataformas aqui.
Estamos criando novos empregos e oportunidades: hoje já são 80 mil trabalhadores na indústria naval. 
Até 2020, está prevista a entrega de 38 plataformas, 28 sondas, 88 navios e 146 barcos de apoio.

Processamos, em março de 2014, mais de 2,1 milhões de barris de petróleo por dia.

A gente é mais Brasil quando garante estrutura para entregar mais gás.
Com o investim
100 milhões de metros cúbicos de gás natural em um único dia.

A gente é mais Brasil quando nosso valor de mercado aumenta seis vezes desde 2002.
Nosso valor de mercado atual* é 104,9 bilhões de dólares, seis vezes maior do que em 2002, 
quando foi avaliado em 15,5 bilhões de dólares.
*valor em 7 de maio de 2014.

A gente é mais Brasil fazendo mais, acreditando mais e crescendo mais.
Em 2014, estamos investindo um total de 104 bilhões de reais para continuarmos crescendo. 
E até 2020 vamos duplicar a nossa produção de petróleo.

Saiba mais em 
petrobras.com.br/fatosedados

“A entidade 
auxilia em 
toda a cadeia 
de negócios 
dos ramos de 
decoração e 
arquitetura”, 
destaca Marcos 
Luz
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Inverno resgata a 
feminilidade dos 
vestidos em propostas 
irresistíveis

• Página F4

Neoprene com 
efeito metalizado 
e bainhas curtas 
assimétricas 
(Artmaia)

Beleza: Cheias de atitude
• Página F2

Mudar o cabelo com frequência faz 
parte da personalidade de muitas 

mulheres

S U P L E M E N T O M E N S A L I M A G E M D A I L H A

Desfile De
elegânCia

Femina
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Está provado que, em geral, as 
pessoas acreditam que todas 
as outras pessoas pensam, 
sentem, têm os mesmos valo-

res, e deveriam agir exatamente como 
elas agem. Acreditam que só existe 
uma maneira correta de viver, a qual, 
“casualmente”, é a que conhecem e 
adotam.

Partindo desse pressuposto, as de-
cepções são inevitáveis. Constante-
mente a pessoa se decepciona com 
algo ou alguém que não corresponde 
às suas aspirações e/ou expectativas. 
Sente-se, então, ludibriada, ofendida, 
magoada.

É difícil para a maioria das pessoas, 
entender, compreender e aceitar que o 
seu bem, as suas ideias, os seus dese-
jos, as suas crenças ou convicções não 

sejam compartilhadas por todos. Acei-
tar que outra pessoa possa ter outro 
entendimento do viver e que esse ou-
tro entendimento possa ser tão corre-
to quanto o seu não é fácil para eles.

Cada vez que nos sentimos mago-
ados ou ressentidos, temos a oportu-
nidade de fazer uma reavaliação para 
chegarmos a novos entendimentos. 
Uma oportunidade para ampliarmos 
nossa consciência. Para superar este 
sentimento, para utilizá-lo de forma 
construtiva, é preciso entender que as 
pessoas são diferentes e que não exis-
tem duas pessoas iguais no mundo. 

Criticar, julgar e apontar erros sem 
propor soluções, sem assumir sua par-
cela de responsabilidade e sem dispor-
se a fazer algo para modificar aquilo 
que está criticando, é uma atitude vã. 

Abra-se a novos 
entendimentos. 
Exercite sua capa-
cidade de analisar 
a mesma situação 
de diversos ân-
gulos. Olhe o ve-
lho com um novo 
olhar. Descubra e 
aceite a diversidade. Aceite a si e aos 
outros como seres em mutação. Im-
perfeitos, em evolução.

Avalie seus ressentimentos, suas 
mágoas. O que eles lhe dizem sobre 

você? Quais suas crenças? Quais seus 
padrões? Quais dessas crenças, pa-
drões, ideais, à luz de um novo olhar, 
você ainda considera válidos? Quais 
você poderia/gostaria de mudar?

Psicóloga, especialista em Psicologia Transpessoal e escritora
eneida@izen.com.br – 9935-1456 

Por Eneida Lima de Oliveira
>  PSICOLOGIA 

Fuja dos ressentimentos
e mágoas

• Confira na coluna online da psicóloga Eneida, os comportamentos mais 
comuns em pessoas propensas a mágoas e ressentimentos. 

Acesse www.imagemdailha.com.br.
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Elida Hack Ruivo

As celebridades sabem que ins-
piram muitas mulheres, ainda 
mais quando o assunto é a mu-
dança do visual dos cabelos. 

Algumas são mais contidas, outras nem 
tanto. A cantora Demi Lovato e a atriz 
Emma Stone foram referência para que 
a jovem Taiane Martins escolhesse al-
guns dos looks que já produziu com ape-
nas 20 anos. “Minha mãe costuma dizer 
que é natural a mudança nas pessoas de 
acordo com o tempo, por isso, nunca ti-
ve muitos problemas em mudar meu es-
tilo ou a cor e corte do meu cabelo”. Até 
os 15 anos, Taiane se limitava a cortar 
um pouco as pontas. “Aos 16, apostei em 
tons mais claros, querendo migrar aos 
poucos para o ruivo. Em 2011, mudei 
radicalmente e virei uma ruiva pra valer, 
cor que virou uma identidade”.

Como o cabelo desbotava muito fá-
cil, Taiane recorreu aos tons abaixo do 
vermelho e ao strawberry blonde como 
a cor preferida, tom semelhante ao da 
atriz Emma Stone. “Aos 18 anos me ins-
pirei em algumas blogueiras e na can-
tora Demi Lovato pra fazer algo dife-
rente, um cabelo misturando cores que 
se complementam e criam um degradê. 
Disso, saiu um cabelo com a raiz verme-
lha, passando pelo ruivo e mais puxado 
pelo loiro nas pontas”, conta. A jovem 
Já abandonou a chapinha, antes compa-
nheira inseparável, e começou a aceitar 
o cabelo do jeito que é. “Cortei o cabelo 
um pouco acima dos ombros, um corte 
chamado de bob long, o cabelo mais prá-
tico que eu já tive. A minha maior inspi-
ração pra esse corte foi a Alexa Chung, 
ícone da moda”, revela.

A ortodontista apaixonada por cabe-
los, Mirella Silvestre Lummertz, curte 
mudar o visual, acha divertido e acre-
dita que as mudanças refletem sua per-
sonalidade alegre e ativa. Já foi morena, 
loira, fez mechas, cortou os cabelos, ali-
sou e está sempre pensando no próximo 

visual. “Meu cabelo era preto e encara-
colado quando decidi iniciar o processo 

de clareamento e alisar. O resultado fi-
cou lindo e abriu um brilho sem igual”, 

recorda. Com o cabelo liso, ela decidiu 
cortar estilo chanel e deixar uma franja 
depois de seis meses. “Depois disso, e 
com o aumento da qualidade dos produ-
tos, decidi fazer mechas que foram cla-
reando o meu cabelo gradativamente. 
Após seis anos fiquei loira. Hoje mante-
nho um tom médio, mas as pontas cla-
ras”, ressalta.

Mudanças neM tão coMuns
O cabeleireiro e empresário Edemil-

son Bressan afirma que não é tão co-
mum esse desejo de radicalizar a apa-
rência. “Na verdade, todas as mulheres 
e homens, no fundo, têm essa vontade 
de mudar e ousar no seu visual, mas 
poucos têm coragem para isso. A nossa 
sociedade ainda nos cobra muito neste 
quesito, a aparência; somos cobrados a 
toda a hora, e a própria mídia nos impõe 
padrões de beleza”, afirma. “Basta apa-
recer uma atriz ou modelo com visual 
novo que logo se torna referência. Mas 
temos sempre que levar em considera-
ção o que vai nos deixar melhor, o que 
vai casar melhor com nosso estilo e per-
sonalidade”, completa o cabeleireiro.

Os motivos para querer uma mudan-
ça de visual podem ser vários, desde 
problemas de relacionamento, tanto pes-
soal como no trabalho, até mesmo uma 
forma de ser aceito em um determinado 
grupo. “Na verdade, poucas pessoas es-
tão satisfeitas com sua atual aparência. 
Quando realizada por um profissional 
capacitado e coerente, estas mudanças 
podem ser ótimas; mas, às vezes, o re-
sultado é catastrófico”, alerta Bressan.

Taiane reforça que, depois de muitas 
mudanças, o que vale é um cabelo que 
você consiga juntar a praticidade, con-
forto, beleza e algo que não gaste muito. 
“Não é fácil nem barato manter cabelos 
tingidos, principalmente na tonalidade 
de vermelho. Independente do cabelo 
que você tenha, aposte sempre numa hi-
dratação e em algo que faça você se sen-
tir bem consigo mesma”, sugere.

Mudança radical
>  B E L E Z A

Antenadas na moda, mulheres brincam com cores e cortes de cabelos para revitalizar a aparência
Fotos: arquivo pessoal

Após inúmeras transformações, Taiane adotou o corte bob long

Mirella, que já foi bem loira, hoje cultiva os fios mais naturais
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Maristela Amorim

Éfato! Vestido é uma peça abso-
lutamente feminina. E mesmo 
que de vez em quando abra 
bastante espaço para minis-

saias e shortinhos, se mantém no topo 
– especialmente quando o assunto é 
elegância. Nesta temporada os vestidos 
estão mais em evidência e passeiam 

por todas as propostas.
Com mangas compridas, um ombro 

só, efeitos bordados ou recortes es-
tratégicos, evidenciam as formas em 
apostas mais – ou menos – revelado-
ras. As bainhas brincam com todos os 
comprimentos e os materiais nunca 
estiveram tão diversificados. Além dos 
tecidos básicos e nobres, surgem tam-
bém o couro, o neoprene e até o mole-
tom - vedetes da estação.

>  m o d a

Contorno perfeito
Vestidos chegam para valorizar as formas e realçar com muita sensualidade os corpos cobertos

para enfrentar o frio

Tramas 
reveladoras 
brincam com 
o mostra-
esconde e 
provocam a 
sensualidade
(Maria
Valentina)

Tecidos 
maleáveis 
ajudam a 
contornar 
o corpo 
com mais 
veemência, 
revelando 
muita 
feminilidade
(Maria
Valentina)

Largo, 
folgado, mas 

mesmo assim 
sedutor 

(Calvin Klein)

A clássica 
estampa 
de Emilio 
Pucci num 
modelo para 
brasileira 
nenhuma
resistir


